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NUMERO 68.

"iP A RpEOFFIC:I'A L. .

DEC Ir E T.O.
1
Tendo-sesuscitado duvidas sóbre o tem-

pc);ern (-glé oá Alagistrados despachados pa-
ra os, differentes Lugares do Imperio, devem
principiar , á vencer ,: os , seus respectivos or-
slenados,-g Regencia:ferrnanente, em Nome
doJrnperador Senhor. Dora Pedro 2. °,
querendo:firmar hurna regra, invariavel a tal
respeito até que por Lei seja regulado, clefi-
nitivaiánte este objedto; li g por ,bem decla-
rar, que gos referidos, Magistrados, só se de-
verão contar os seus respectivos vencimentos
do, dia da posse e exercicio ern diante, e ,até

	

táquelle ernque largarem os Lugares., -	 ;,
de ,Souza Oliveira ,Cputinho,

,Ministro e Secretario,de:gstado dos Nego-
cios da ,Justiça o . tenha agsim entendido e ta-
ça

	

'exeçutar• 	 c: ,;' il.,J;
• Palacio doáio (I re Janeiro,- em ejuatorze d4S-
3,Iarço de mil e oito centos 'e trinta—e-qiiafi'O.,1
decimo terceixo da Independenci4 Le daJnape--	 t

	

t'	 .•	 '

	

Francisco de Lima e Silva. 	 i
Iíraulio 1V1uniz.,

aureliano de Souza e- Oliveira Cocado. j
-	 ..rae.-~ •	 • '

,
. .	 JMINISTERIO, DA ' USTIÇA. °

e Exm- . Sr. —Mandei á Villa de S. Se-
bastião o Juiz da 6. (13 Coinarca, a fim de proceder
aos exames, e averiguáiies, que estivessetn ao seu
'alcance, para descobrir o lugar onde existem os pre-

.	 .
Africanos , que se diz terem desembarcado

n'aquelle ponto, e nas praias adjkicentes, segundo
Y. Ex., me communicou por Aviso de 9 de De-
tembro ultimo, confiando no .zelo, probidade, e

-telligencia deste Magistrado, pOr que quanto ao
;juiz de Paz,' illunicipaeS . Gamaras, e •PI ornOtores
'Publicos, já ha muito- tempo estou desengan'ade,

mediante bua cooperação nada conseguirei a
este respeito , pela omissãO 'e :desleiXo de huns e

..connivencia de outros, pois que ainda agora; depois
e

vde ter recebido o officio incluso do referició Juiz,
(no qual me participa haver noticia de terem de-
zsetnbarcado na costa Proxima á S. Sebastião, e per .
ttencente ao Districto' de Ubatuba, perto *de dois

esCra'v 'os, me'assegurão os' Jáizes ae- Paz da
r

mesma, que nenhum conhecimento tem desta es-
eandaloza infi acção da Lei, • e da existencia de es-

f el-avós ritmos'	 . ,eus Districtos,quando os esclai eci-
...	 .

,inentos obtidnpdo Juiz de Direito eontirinão;qiie,	 .
ta inalar, parte deles forão transportados ...; para a- s
iVill js do Norte, desta' Provincia;e' os que flearãO

r	 •	 ‘•	 •	 •n 	 r	 ' 	 1'são 'empregados 'nos tra
,

balhos de agricultura no. .,	 .
'terior 'das' Fazendas; e 'dormem no ihatto; e 'iitie
c,.; ^3

e	
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.flste aboininaVel trafico
Y

 se ,acha implicado grande'
. r t	 -	 '`.	 "	 `"	 t	 •• ,

mimem de pessoas das de maior-co9sideração,re• , ..	 t)	 .	 ',.	 '' •Y	 ') .	 ....,	 It. ,,. . I 

l'ossibilidade "de Paiz., ¡sendo esta huma das razões
t-	 1

pôr que os J uizes tolei ao e protegerneste. infame
trafico da carne'huMana. ,	'

Eu tenho esgotado todos os recursos ao meu al-
cance, pára deiêôbrir Os authores e cuinplices des-

.
te execrando alentado, 'e Para responsabilisar os

Juízes; naelo que fiCa relatado, e pelo que mui
circunstanciadainente' expõe o referido Juiz dê
Direito, V. ' E.» fiará Plenamente convencido
que baldados tem sido,' 'e serão todos os ineus
forços, Por quanto ciiielles que me ,clevião coadju-
var são os mesmos iiue 'protegeni aos `delinquentes,

qUe. receando as graves consequencias,'qUe po,

dein resultar de procederem contra tão úultádo
número de pessoas 1 poderosas _ tolerão este crime
e • iludem , . as ordens 

'
. do Governo: • nãov tendo

pois ° Juiz de, Direito a authoridade de pronun-
ciar, dependendo, delles para : esse fim, e, para os
Mandados de busca,.èláro Mit que a Lei ficará„
em silencio, e os . direitOs da' humanidade' teirão'de

teni sidO l'C'alc"iielOs 'aros' pés' 'POr hOml ens,
. 

que poem acima de tudo os seus interesses particu-
lar, es, ,será escrupulo algum a respeito doe yimes,.

;Firme:porem nos: meus principies de arrostar,á
todas as dificuldades, ,não havendo . consideraçõesq.

algumas particulares, , :que,' me: embarassem .,eu
prosiguirei nas Mais activas diligencias para livrar
da oppressão,e barbar° captiveiro a cases miseraveis
pretos, Africanos, e empregarei todos os Meios
ao 'ineu -á' Icance jpar'a fazer' Punir 'Os' delin'querites,
e há Juizeá prevaricadores; mas lastimando gire até
o presente' tenhão sido 'baldados todos os meus es-
fo'rços, 'confesSarei iiiíentiatilete á ' V Ex.' que
pelas veiidicas ruões apontadas pelo Juiz de Di-
re!to, • e pelo que , a experien,cia . tem mostrado, ,sinto;
desde já o pouco ou nenhum fructo, que conto ti-
rar de taes diligencias, se remedio mais heroico
mie, se Optical- á este mál, pOis que, como já disse,
dos Juizes 'de 'Paz nada ;espero, --e o' de Direito
acha-se caria as mãos atadas, sendo alias O. umiconue• ,•• ,
residindo fora do lugar, e não tendo relações com
os que se achão impliCados-em semelhante negócio,
podia : obrar .coni -enei rgia, 'Conseguindo-se assim a
execução da Lei e a!punição de seus infíactOres
que tão escandalosamente Vão pom este_imodo
troduzindOs a iminorálidade' em todas as classes da
Soeicdaáf, ,vi ,s,to, ,que , centão com a iinpunidade,
porque serão julgados, por hum Jury, composto de
parentes, 'amigos, e talvez Co-réus :do mesmo de.:
flete.	 :	 C..•	 •

Este rernedio pois 'eu espero da isolicitude com•
que a Asdembléa Geral iela na rsegiirança pr ublica,
e prosperidade da NaçãO,i e'pOr issa irn`go	 Ex.
queira levara° seu conhecimento o' Officio do , so-.
bredito`juiz de Direita; accoinpanhaflo 'dás Minhas

' i)	 2	 I:	 •

t	 t	 •	 ;	 ,

reflexões,'	 (pie se Digneftesolver o que

'ake, í 5 ;-	 ,"	 o,	 J
.-„Deos.Guardei áL,V...1Ex.--) S. Paulo, ,8 de:Março,

de 1834. 1--lLlme Exm. Sr. Aureliano de Souza
e Oliveira Coutinho.	 Tóbiits d'Aguiar.

.

-	 •

•

	

Exm.'	 .diat19 do dorrenteá)
cheguei á esta Vill4 it'rá\t,essando a pessima Es-
trada.da Marinha:	 •.'4‘	 I':k

A COinniissão;de'que'V. Ex, encarregou-me, ha

	

.:11 1? ti	 5

mui seria; mais 'Ud cl'uO'V; Ex.'"talvez pense; ne-
•••,	 • -•	 tigeei° Mui importante,

,
 que me tem dado' muito que

	

,	 ,	 •	 . npensar p -e sobre • o:qual , vou ped,!r, su. ja,,,aotteinztai
Meditação; e resposta rbetri ericriíeSsa:

Inforniações ,que confidencialmente pude obter
me certificão, que ' 2 1)i:ir' inais'de ` háinai, vez deseinj
barcarão Africanos sobre a oOsta a'nrte Por-
to no'Distriétá rde Ubatilba:i Por:to'deldols ;dl os"?'
cravos estiyerão eui grandes-rariiOs na Sitio de'no."-
ininad45 seado das Canalias,e em'hirm'outroPer. toidta
quelle'denoininado Tatibatitiga; '.Grande}Parte'sU-1
biu para ! as ! Vilas da Estrada do Ri° de Janeiro.;
parte , :ficoU ; no DistrietO de l Ub'atuba, alguns noi
ire :g Districtiia desti: Villa; pois que sà . no 'Distrie?..
to da Villa não lia noticia' de . exis' tirem algUns;
em finienspeita-s&tamberá; qtri Atricano`s'exiítão
em Vila Bella..)	 ;k1	 )•,	 .3 t, t	 t:)

: O numero dos compromettidoé s he mui-avultado
mais de, quatro- centaspes.soaa'ddieriãà'fiCar.P'ro-
nunciadas, se a Lei fosse executada'; 'e cate alurnerà
se compõe da gente mais abastada, cheia de amigos,
parentes ,er.c. ,Muitas latimos:serão arruinadas; , in-
teresses, e inimisades postaiern jogo.

Nada porem disto, nein :temor de cornpriimet.
tiMento, nem lembrança de perigo meu, que alfas
não seria de admirar, fazeni escurecer em ,minha
consciencia a necessidade de salvar o principio; dia
moral, e„humanidade atroamento postergado. ; 1-1e
sim, Exm. Sr., , o que desde ja, antevejo, he não es-
perar dos Juizes dg P,sz ,o isolamento de relaçoes,
a energia despresadora , do perigo, e do compromet:-
timento, quem inedesanima de tociciP

As ordens deV.,Ex. já teria°, sido cumpridas se
não fosse yêrpasle, o que :Lassevero, „mas, quo,re,

•

sultado tiverão ellas ? O que esperar , de J,uizes.,que
actualmente he impossível que não eaillão,da.exis.
tencia de Africanos em seus Districtos, ,e que não
só `, -feichão os ollios t i mas negão o facto ,? de
mãos atadas, sem ,poder , . pronunciar i pessoa algu-
ma sem poder expedir ?mandados de busca alias
indiSpensaveis, Lque fazer ?tenho ineditado, 2, e
rine 'afligido bastante bc„oinii pior clasicommissões
que eu podia ter. E me aflijo tanto mais, guri°
actualmente, não, he ,desejo de .elogios de V. En.
( que alias preso ) nem outio, incentivolqualquer,

,	 •	 i	 1.1	 8

sim,' he solnente o res
t

peito á humanidade e hum
-	 )

principio de consciencia, , que9, , tem ,se,apoderado
 ' ;	 ;$	 .

	

L2 . /	 '';

Oque fazer EXm.8 ,r: ,,etxpedir ordens em vão
ao ,Juizei dè Paz, ? gastar 'tempo , e ,encher , fPrina-
lidades, fingir 4bons desejos, e nada fazer ?

Encarregar as!, buscas aos Juizesrde Paz, he
'ocioaidade:- -in'aridarlhek que -abrãO'sunirearni°` de
pfôn'uncia; esperar que não pronunciem a ninr„-
'guetn; e qu e 'escalhá.'n testemunhas in ste reSsad‘a'i:
ir eu eollier 'Por eié-its-faünda‘ d Afrida-Abiq -U° Se:



MEÃ.

270
	 o o. n. a ag o orrz	 ra.

rao occultados, expedindo mandados de busca, e

não conseguindo talvez nada, responsabilisando-me

por excesso de jurisdicção ?	 •

Peço á V. Ex., repito, que tome em muita con-
sideração o que exponho.

E que Jury depois trade julgar os,delinquerates?
o Jury pela mor parte . composto dos mesmos de-i
linquenters ?.Que; Prometor, que testemunhas sus-

tentailtõ o crime, e accusação ?

Dizem que os Africanos trabalhão_ para o

centro das fazendas, e. dormem no mato: e asseve-

ra-se-me hum facto horrorteSe acontecido em meti-

dos do anno passado. Huma embarcaçãe que minha
cheia dess'es miseraveiár entes,' soçobreu com---hum
temporal, e • boiava com a quilha para cima : 'lume
outra embarcação na altura da Villa Bella, nave-
gando e vendo aquelle casco, mandou por mia lan-
cha despregar-lhe huma taboa para ir ao fundo: o
fetido que exhalou foi horrivel, e os catiaveres dos
homens for ão vistos em grande numero ! !

A immoralidade de hum lado, huma --multidão
de consi !ereções serias de outro deixão-me
á pensar em semelhante negocio.	 7,-i. •

.Eu digo á V. Ex. o .que Me occorre. Proce-
• derei á finura inquirição,. que : sirvo de documento,

	

.	 ..„
a /luza sumnrario informatorio, não' para pronuncia,
sim para 4ue como hum :documento qualquer -seja
aPpe. nso ao Surnmario de pronuncia„que porventu-
ra eia ráulrado . dos • indieios alli colhid,os , passa
ter lugar _por algum j uizo de Paz; e ser virá esse
Mesmo documento , para , base da revonsabilidade
dos Juizes de Paz -preteritos, que tiverão a culpa
das ,edisas .chegarem ao estado melindroso, era
que'se &refrão. ' Mas poderei eu contar com teste-_	 ,	 .	 .	 .	 •
munhas qu.r. prestem, que digão . a verdade ? Man-.	 .
darei notificar os homens .que por itifortneçõ;.ts.jul-
gar	

,	 .
mais ,veneradores da Sarnidade do juramento,

mandarei-os vir r:ie Utaituba,, Vilh /lenir '&e.,. e
verei resultado. .M oitos no	 talvez jul-• .	 .
guem mesmo illegal rei ;ha notificação, .pretextem
enfermidades &e &c 'mas em fiar farei ai diligen-

„ r,
cias para conaeguir huma prova conmureente;, pois
que sem essa, embora aeanandasse prender .algum
individuo como indiciado, este seria depois livre na
formação da culpa.	 :	 •

- Ih hum preto. livre, que me deu alunas expli-
.cações á .estet respeito; eu o mando vir„á ver se
consigo denurreirreenlorma;a , nesse Moro' espero que

.V. Ex.'não porá duvida em premealaci com a gra-
tificação da Lei: restará o temor d'elle, e sem dia
;Tida perigo : mesmo de saia' vida, pela qual me in-
teressarei.'

.	 .
• Estas as unicas medidas donde Palio se possa

-tirar algum proveito, e ainda esse' muito falivel.
• Sei ia pois prudente ' qne V..Ex. ordenasse ao
-Juiz Niunicii>al: de Santos,. que na primeira onea-
sitio, que d'aTli viesse eardia para esta, tizeSse . vir
'ao mentis inais'i-; ttes Soldados do destacamento
-Municipal, :que alli ixi te, para alguina. deligencia.
sue (12ve vir á tmeorrer. • ConVir á 1gualmente.
-que pela 'Thesourari& se .ordene ao Colleetor..desta
Vilb, gire pague o Soldo 'aos Soldados . que vierão
comigo, e que possão ainda "-vir'. 'Já tenho tra-
tado' com o . Collecter ver iácar elle . este paganien-

: to aos ditos Soldados pele que respeita ao correta-
:te mez, sob iesponSabindade de' reposição_minha,
'caso isso 'não fosse 'apProvado.

' Si. V EX vkgrie tern' itriar, serra bem cone-
mente que me authorisaise á officiar aos Juizes de
'Paz de Uhatuba, e Villa' !Lila, 'e Districtos de S..•
Sebràião, pata que *viessem ter comigo. -Ao
'faeto como estou do` negocio, perisO que ,elles: não
poderião ilha lir minhas averiguneres . kelles mes-
mos, e &Ge facto desengariarli se se lhes devia con-t
'fiar o Surninerio da pronuncia, ou a seus SupPlen-

Em fim, Exin. Sr., Pondere V. Ex...'cOm a ma-•.
duresa do Costume , sobre este as.surepto; e sobre ra

. anal julgamento de hum • Jury interessado pela
maior parte, e mil todas as ,conaequencias.do

godo! que a meu ver Pendia de hum Official mi-
litar e huma boa escolta, que fosse por esses Si-
tios appy rehender osAfricanos com hum guia scien-
te de suas estadas; e queira insinuar-me medidas
preferiveis, hum expediente adequado, e que seja

effectivo.
Deos Guarde á - V. Ex., S. Sebastião,.27 de- Fe-

vereiro( de 1834. — Illm. e Extn. Sr. Rafael To-

bias de Aguiar. —0 Juiz de Direito, Jose An-

tonio Pimenta Buena.

Quartelk General no Campo da Honra, em 23

_ de Março de 1834.

ORDEM 1)0 DIA.

Publico para conhecimento da Guarnição que
a Regencia, em Nome do linperador Sr-. D.

Pedro II., Houve por.' bem annuir á troca que
dezejavão fazer de Corpos os Srs. primeiros Te-,
nentes José Maria Pereira de Campos, e Gustavo
Adolfo Fer'uandes Pinheiro da Cunha, freando este
pertencendo ao primeiro Corpo de Artitheria de-
POsieão, e a.quelle, ao primeiro Cor po de Artilhe-
ria á Cavallo , como me foi comtnunicado- em
Aviso de 2.1 do Corrente meg.
. Manoel da Fonseca Lima e Silva, Cornreandan-

te das Armas. — Está conforme. — Manoel Anto-
nio da Fonseca Costa, Ajudante d'Orclens. e.. -

ARTIGOS NAO OFFICIAES.

Está finalisada a segunda Sessão dos-Ju-
rados nó presente anno. :Florão julgados no
primeiro' Conselho quarenta e dons accu-
sados; ' dos quaes- dOus f‘orão absolvido, e.
sentenciados 'no-',Jury de júlgação desesete,
dos quaess pôr parte da Justiça-forão dons
absolvítlós; e huin, cuja qualidade' nãoad
mittia procediinebto publico . serido -alem
disto julgada -sper_ernpta huma outra acçãO,
que,, achando-se .neste :ultimo :caso, não ti-
nha parte . accusádora presente.

delicto mais frequente, de que se to-
meti conhecimento, ' he o de" furto. Deseito
individuoS comparecerão accusados por este
crime , dos quaeS 'Uns& forão • julgados etif
primeiro' Consellió; é seis em'segundo. Os
delinquentes -nesta' classe de crirnés per-
tencem, .em primeiro -lugar á Portugal, em
segundo áo Brasil, em terceiro-á Africa, em
quarto á diferentes, outras Nações com igual-
dade...	 •	 • .

Conheceo-se em Segundo lugar do crime
de furto * de escravos. DeseSeis individuos
forão . prOcessadoi; Pertencendo áo primeiro
Conselho 'dez, e seis áo segundo. Notão-se
em Prinieiro 'lugar como' incursos neste cri-
me os,  de 'Portugal, em segundo os
Africanos em terceiro os • Brasileiros em' 2

quarto Franceses', Allemães, Italianos, e
PrusSianos.	 -	 .• • -

Vem em terceiro lugar a classe dos , feri-
mentos. -Forão dous condenfnados em se-
gundo Conselho,: e- 'oito pronunciados .no
primeiro. Os Brasileiros e Portuguezes fi-
gurão igualmente neste attentado: em ter-
ceiro lugar estão OS -Africanos...	 ,;.

A quarta classe pertence aos fabricado_
res de -mõeda falsa: Forão julgados ern `pri.
rrieiro Conselho quatro, e dons condem-
nados no- segundb.- Tres criminosos erão
PortugueSes, dous-Italianos, e hum Francez.

A quinta- ordem- pertence' aos matadores,
dos. quaes --forão --dous.condennados.em se-
gundo, e quatro julgados em primeiro Con-
selho.--Quatro delinquentes -erão Brasileiros,
hum Hespanhol, , e :hum Africano.
, , -Ern sexto lugar ,tomou-se , conhecimento
de crime, dê sublevação de escravos;
outro 'de tentativa de assasSinio

'
 de . fuga

de presos, outro finalmente 'de uso. de
armas Prohibidas,'sendo incurso no primeiro
hum Africano, no • segúndo e terceiro 'dous
BrisileirOsí 'e 'no". quarto ...hum - Português.

Memoria sobre a abertura de hum novo Cá-,
nal, para facilitar a communicação entrei
as Villas de Campos, e S. João de
cal-, escripta pelo ductor da .111emoria
Topo grafica, sobre os Campos dos Goi)
tcicazes.

A Utilidade que resulta ao •Commercio, e á
Lavoira do facil tranzito das mercadorias
pêlo - interior dos grandes Paizés, he,tão
ralinente reconhecida, que seria desneces-
safio fazer huma longa descripção dos gran-
des e peniveis trabalhos, que os Púvos
vilizados tem emprehendido -cai , todos os-
tempos' para o obterem:	 .

Assirios- retalhando eniimméhsoS Ca-,
naes a plan ide de Senaar, e utilizando-se das:•
agoas do Euftates para os entreter, e a fa-s
zer fertil. Os Egypcios lutando contra as
regulares innundações do Nillo, e cortando
em innurneraveis canaes aquelle fertil .ter,
refib,' assegurando assim a abundancia;-, e a
celebridade daquelle Pais. Os Chinas cons-
truindo o seu- Canal Imperial, , e levando
vor todo o Imperio, apesar dos obstaculoã
que encontrarão, a abundancia,
dade. Os Franceses, os Ingleses. Ameri,
canos; e Europeos, Allemães, e os Hol-
landezes;-_-que nos . ternpós- Modernos .tem
dado' 'grandes exemplos, do quanto ca-
paz aindustria, a . actividade, e a constaricia;
são' huma proa coavineente desta verdade.
- O Brasil sahindo'ha pouco, por assim "di-
zermos da Natureza, ainda não- offerece esà
sas . grandes. : obraS, que tem ímmortalizatio
as: : Nações, le- que dependein tanto-de
longo' espaço' de tempo', corno do genio,:: e
da pãciencia. ; • - •

j--Este' bello, rico, e fertil Pais, vai :figurar
no : Mundo com', todos; bá caraCtereá de stia
grandeza. -Edificios Publicos se levántão'por
toda a sua extensão. Novas estradas se abrein.	 .
pór : seu territorib, para facilitar a' comina-
nicação, e e já alguns novos Canaes ádornão
este) ,bello , terreno, ehe á este não'peque=
no- beneficio publico, que eu me, vou di;,

.''r:IgT.Ii.r..al.t' a -ngd'o' s : só dOs' . .Campás' dos' G-oit:c. át,,
zes, .que me Vio nascer, eu - deixó aos Ge-
nios Patriotas, e amantes do seu Pais indi-
careM 03 rnelhoi:arnentos,'de 'que São sus-
ceptiveis.

.;0a. • Campos dos Goitacazes, estei-peqUeno
ponto do Brasil, _tem jó adquirido acsás ce-
lebridade, por sna oPulencia, - e fertilidade,
que de-dia á dia, *se tbrna- • Maior; pelo es-
pirito de industria, que se vai desenvolvendo
nos deus habitantes. Com tudo; ainda que
os .Rios Parahiba, e Macahé,- facilitem •• a
exportação, e einbarques de seuà abundan-
tes productos, torrões não menos férteis, e•
tal tez reunindo' mais Pt6pni:çõeS; fic-ão es-
tereis,. pelos obstaculos, que encontrió seus
habitantes na eisportaçãO dos seus' effeitdi.
Em .humas .partes terras baixas; lana nAes,
e •pantanos; obstão -O transito . dasIntercado-
rias; n'outras,,areáes immensos o tornão fas-
tidioso, ,e penivel, 'fazendo , precisos gran-
des. meiospara conseguir-se a eiportação;

he para prevenir, facilitar, "e minorares-
tes obstaculos, que vannós lembrar' hum
Canal, que cortando este' Pai i - de hurna ex-
treinidade á'outra, facilite os meios de'suà
communicaçãO, e offereça • aos habitantes,
tanto centraes,' , como da Costa, meios com,
modos--t de levarem,- e, trazerem por . agoa,
tudo quanto necessitão, e têm de' super-,
fluo. .

Quisi em meio deste Paiz, estáa Ala-
goa Feia, de 32 legoas de circumfeiencia,
e de configutação muito irregular. O Rio
Imbé, que nasce da grande Cordilheira; que
fica •; Oeste desta Alagoa, atravessando
ferteis terrenos, vem desagoar. . na alagba
de cima, e desta grande bacia sahe o .rio
Ururahy, que desagoa na Alagoa Feia. Mai.4
ao Sul, corre o Rio Macabú, entre o Rio
Imbé, e o de S. Pedro, que he hum cosi-
fluente do de • Macahé,'e nascendo o dito Rio -
Macabú, nas Serras tisiühaS á Cantagallos,

t1/4,
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Alágoa"W^I;eujaa aguas,' como se vê da
memória, r)odem ser, levadas ab rio de Ma-,
Cahé.' Que fectr undos trianancraesde fique.=• ,
za, quando a mão do homem chegar á ernen;
,dar alguns defeitos da natureza! Que nova
vida ,não levará festa ultima obra aos innü.:•

Ineráveiírridadores de sãs: margens, e con-
1tornos,' que por falta de transportes, desa-.,

nimão na cultura •da terra, - e alguns apenas
limitãO-=Se- á haver della aquilo, com , que
posso • Satisfazer :ás necessidades presentes!
O nosso, ailercatIO 'será abastecido com os
productos de'sertões fertilissimos, e bem
reniótos; , pari estes afluiráõ novos cultiva.;
dores: coizás 'de quê já sofremos bem fal-
ta, emir() Madeiras, principalmente para cai-'
xões, nos •serão conduzidas facilmente:,

A'este augrnento de riqueza material,Po.:•
de-Se -jimtar à fortuna intelle'ctnal; 'que sé'
segue á communicação dos homens. • A Sa=
lubridade publica'ganha iminenso, tanto pel
la cultura de novos terrenos, desecamento
de 'alizunS Pantanoá corriO'pela Mesma mis-'
tura, que'as aguas 'das alagoas;euja evaporas
ção *he Seinpre perniciosa, vão ter com as
dos' dois rios. Estas razões, e as que ficãO
eipendidás na inernoria, bastão para collo-.
car-essa óbra no,numéro dos , rnonunientoS;
que levão á posteridade, .corno benifeitores
da Patria,; os nomes de seus authores.‘

Cerieficão-nos 'que' às quatros Cirladão's;
ineiiciOnadóS rió nosso numero 12, que, man-
darão vir o,barco de vapor,,e mais os Srs:
José e, joão ; Carneiro: da Silva, estio: ineli-
nados á :emprehenleren a abe- mirra • d'ãáe'
canal', para o, que esperão Pelo Brigadeiro
Engenheiro,- o Sr. , Elisiario. A ',*reunião
destes Cidadãos : dá-nos toda' 'a esperança
de que a;empfesa se, realisará, caso seja , in-
tentada por ,elles2) 'Sirvão • . esles 'exemplos
de despertar o Ver"dadeiro ,espirito publico
em: aqueles, ' que fazem Consistir o patrio;
timo érn mera' declarnaõea' pOliticas, do
que nenhutn bem resulta áo seu Paiz.

, (Do Campista.)

Yen , igUalmente • :atraveSsando ,ferteis terre-
rios,,.,e desagoar tambem,na 'mencionada Ala',
goa..Feia, .assim 'cOrno fazem , alguns Córre=
gos,;que de longe Nem pagarem seu tri-

: lauto.,-!•IgualmentealeStaAlagoa, :sahem'eu-
trosjios,-..que ,,reunindosse.,em • diferentes,

• pontos, • depois de terem descriptogrande,s
voltasía e:fertilizado fuinhos cativos, sabem
eni,i hum 'só • ao Mar, ,por. huma barra; que
não,admie.genero algum de embarcação, por
ser • a costa direita de areia solta e sem,abri-,

, aôontecer,. tambern • em terirpo de
.seccas tapar-se„Peloa_Certões tà"mbem ha
alguns meios , de, communicarem-se os rios
huns com os otrires;' já por vallados em
terrenos •roprios , para • isso, jà. por- Córre=
gos, qilea necessi tão. tambem de • serem Um-

- po"s, e beneficiados.!, •Taes 'são os rios Pa.-
rahyba,' com' o Ururahy, o Imbé, • com Ma-
Cabá;' é 'f..i4te cOni 2 'o • rio •'do Carrapato, , e ,b
Rio deS 'Pedia • '
..'.»Porán„C) • priticipal :Canal, aquele, que

• ,

merece •• 1-turna particular attenção, he O que
pode-se fzer,t para,..cominunicar a Villa
de.' 5: Salvador,' com ;a Villa . ,de Macahé,.	

ie que a • natu	 mreza - mesa .parece • ter' Ilid-
cado.- • Abrir huni Canal, que CoMmunique

rio Parahyba;:com orio Urarahy,
go Feia,..jk, s em ,Oatro,..tearpo .raecripotr, a.
attenção.. da Policia, e esta,obraporie-selef

.fe.ctuar, por •alifferentes lugares, que podem
'ser -escolhidos 'por algum . habil Engenheiro,
ki• vinde de- pontos.. o'Córrego 'de nome rio
Preto, ' Magoa' da Cacirmanga, .'e Alagoada
Pialwinlia : e se for 'por . 'esta ultima •Alagoa-

•qtle'. are, parece „ser, à.an:Cilior,pOntedev,e
principiar. o , Canal,. na	 lagoa do ()gajo;•

• que-banha a Vila •de 8.'Salvador, e com-
. municar Mesmo esta- •Alagoa'.' com d!Parahy-
.	 eoin p';'q nal s inedeão' algum 	 braças

o'l ea nal, -da :dita- Álágba
, a°9-iório, hir em direção a° brejo do Coe=

.	 •	 ..lho deste	 Alagea' da Piabanha, e.,desta
•pelos a -brejos 3. de • Mpcacauà até ,L•Alagoa
Feia:•..!• Na l' extreniirlade• mais-rneridionalda

, dita:, Aldgda;i sã' he liárn Córrego' que com-
•munica cem orio Carrapato.- 'Este -forma

poucà.distancia . d'alli a -Magoa dos Paalis-
triS,'-;da,q -ual salte . .O Córrego ,Pai-,Priu1O; que
vaialesagoar; na) Magoa de Carapebús., Esta
A lagoa i por :hum Córrego; trasi; que . Com-
munica com a 'Magoa -de Jeribatyba;. esta
.pod,e•se .communicar •or,terrenos; sempre
baikos,etalguinas yezes innundados' com a

• -Magoa da ;Tabúa,'e desta'Alagoa pelo baixo
• C:impo, do. Barreto, tatu bem algumas vezes

innundado,:com o rio,Macahé•,-•junto . á sua
fói; ; defronte,da ,Villa do me,snao; noure..

Estes lugares, que a Natureza . parece ter
• • indicadM pai-a se abrir-limpa .eammuni_caz

ação! entre •,,as. duas Vilas, carecem ainda de
• grande beneflcio,.,e trabalho para rflcarean
• pavegaveis.

d. Não 3 -está '.ao nosso alcance, seno apStar
• os.; pontos, que ,r1 Natureza: oferece, .• para

se . abrir hum), ,eorruntinicação entre,:os, rios
(Parahyba„ e INIacalié,' ficando--noslois ex.
treinos do; Capa!,.;• ás Vilas dos mesmos' no-
rnes; e 'ainda ineirod. -está fátir o.orçamen-

. to da alespeza da-Obra; ( bias rreráuadimos-.
• 'nos .que .não será ,excessiva, •: por.não,haver
obstaculo, que impeça .. esta abertura; • paa-
Sando. alóin disto' sempre por Córre*gos,'Ou
luga'res'-baioS; é ipOr . litima • crintinuação de
Alagoas Óptimas, para o suppcimen-foale suas
agoas, e se descontarmos os ,terrenos occu-

, padOs - rpor u estás -Alagoas, he de.. crer que
não fica ráõ mais que _7. legoaa, para se fazer
adita abertura; eeStas',' .mesmo-pela-maior
parte , ppr.' Córregos, • terraá baixas	 pari-

• tano-i; que facilitaráõ,' e'adiaritaráõ Muno' o
• irabalho,-e só alguirthabil•Engenheiroi veta-

do ..os lugares,- e i•examinando a natureza da
• obra; he	 pode fazer o orçamento;•

esbOço •• • Geografico,`• que fiz • no •Prin-
,eipiodeáta MemOria, se pode concluir quaes•
séráõ os beneficios, que resultará õ aos Povos,
da,l'abei.turã deste Canal, para exportação
dos seus efeitos, mie,' constando dê assuem.,
,cifé madeiras; farinhas,.e • Inais mantimen-

.•

tos, • deve. necesOriamente . ser : de:grande
interesse, não só para os moradores 

.
ç todos

estes lugares, que Podem - •terfommunicaçao
com o dito Canal, como Para. as ditas duas„. „	 . 
Villas, que , ficaráõ Muito melhor abasteci-
das',de mantimentOS',.• e . de todos os Mais ef-
feitos de exPortação; resUltand°de trido
isto, terem, muitO valor' as terna, que são
banhadas' por aqueles rios; Córregos, e Ala=
goas; muito - accrescirno• a sua população, hus
ma vez. que 'pbssão ter melhores meios, de
fazerem a sua exportação; à por tonsequen-
eia 'Raiá • commodos para . sustentarem, •; e
supprirem -suas familias, vindo por iáso á ser
'de hum • beneficio' 'geral Pará 'este Paii, de
summa utilidade para os- seus Moradores.,
e de hum inealculavel proveito ao Publico,
por abrawgêr este Canal, com: as suas ranai
ficaçõeS,. hum .espaço de • terreno considera-
vel. .0 ,eom-mercio da, Villa de' S., Salva-
dor corri' o Rio de' Janeiro iambein evitará,• ,	 •
corra, este Canal, hurn , dos grandes tropeços,
que soffre na sua. navegação :•de Cabotagem.
Todos sabem que • no tempo das grandes
briz' as • de 'Nordeste, • as Embarcações do
conarnercio ficão algumas vezes estaciona-
-das nas -Ilhas ' de. Santa Anna, que estão
defronte da fóz do rio Macáhé, hum, • e
,dois • meies, soffrende o` •commercio,com essa
delonga hum,:estorVo exoeSsívo; não . 'só por
causa • aqirella :demora, como pelo deteria.
ramento;,..:á qiieestão sugeitos ,muitos gene-

: roa, ,o .que tudo evitará, principalmente para
aqueles . generos, qüe , correm mais: riscos,
deitando =se em Barcas . ou CanOas• 'e.	 .	 .	 .
duzindo7es, pelo CanaLpara.,a;yifla de S.
Salvador, yiagerm esta, gire s .e.po, de ,a.;en•cer
em i menos;.,de ,dois dias. f;.Se,•pori,qualquer
principio i dos que a Ley, indica, ,para a fac-
tura de semelh.antes, obras, se, consegUir,que
este ,Canaf ( seja, feito, estou ., Certo que, póri-

hum,,tributo, rnas mercadorias, que por
elle hão de passar, lant° -para a Villa de
S. Salvador;lomo- . para a de Mácahé, ein
poucos annos ha -de Játei--.eriarmento, com-
pensar todas ai.desPeza."á,que com elle se

,

tiver feito,c sem queixume Aos Povos, -por-
que o ' Canal' sriâo feixa as estradas, :e o que
não ?- qUizei. Pagar, `,,qrsie;façã'a 'sua exporta-
ção por t erra; • más,he , ie ,ài presumir-.
se ., que apinguem 'deixará "de .,aProveitar-Lse
'deste 'beneficio, pelbs 'muitos incomodos„ e
despezas, que com elle se •poupão. - 'nes
são- em grôsso as vant.ãgéris, que :devemos
esperar para este. Paií, se,. fôr possivel rea-
lizar-sse a abertura do mencionado Canal.

-a-- Reflectindo huni pouco sobre a inemo-
ria, que; acima fica tianseripta, • não podemos
deixar de,patentear p ossos. respeitos ao seu
author, Q . Sr.,José , ,Carneiro., •Patricio. nosso
distincto por, seus talentos, e , pelo' . anlielo
que , , tem pelo !bem do seu ,Paiz. • Da sua
memoria, sobre Campos dos'Goitacazes se
conhece , qual sua. paciencia, seu,gen,io pers-
crutador, em materias scientiticas; á; que,aca-
bamos de publicar testifica os 'bons desejos
quero animão...	 ?. •	 .	 ••
.! Só a i idéa da possibilidade. de hum canal,
pelo qual -.se navegue daVilla de: CamposI
á-de lcah, .basta para despertar, sensações
de Tpraser em! corações •votados ao bem do
seu. Paiz. ; Para qualquer ponto ,doBrasil
que. ,se ;lance. os .olhos, • parece . ,que elle foi
talhado pela; mão da • Providendia para ser:
a. primeira ;Nação do Universos; Tendo-. o
seu .interior.todo . cortado : de ..rios, que, com
pouco trabalho'dos-,'hornens; se podem tor-
nar, Communicaveis, que maior vaatagem
para . sua4prosperidade! :Nisto, assim corno
na -fertilidade, de seu terreno, Campos foi
pela naturesa liberalmente partilhado. -, Ao
seu lado norte está situado ,o denominado
Brejo , Grande, • por, onde depois. de feita a
communicação, com o Parahyba,-.viráõ ter
ao : mercado todos os productos.superfluos
dolextensissirpo certão do • Nogueira.' Pelo
do Oeste, está . a Alagoa; de' cima, que fe•-•
cebe :.,as -agiras -do ',rio:turbe, dá nascimento
ao rio UrarahY, que, .se achando pelo rio
preto! unido • ao:Parabyba„vai terminar na

;	 .•

, Atinas G eraes. , „

• O Conselho' Geral da Provincia de' Mi-
nas d' e r'a e á casiderdndo quel -or 'primeiro dos
beneficies que pode' obter a sua Provi:ncia
he a abertura de huma' Estrada, que facilite'
o cornmercio do Interior com a Corte do mi-
peno, .construida segundo is:a tnethodo pra:-
ticado,nos paises civilisados • da Europa, de
maneira :cale deita se colhão as grandes van-
tagens,' que esses paizes tem percebido,'e
principalmente a -brevidade e commodidade
nos,transportes,- que se poderaõ fazer era
grandes carros , ou carruagens, e em huma
ho"ra ( percorrer-se' o esPaço de ditas leoas;
e conhecendo que taes beneficios só poderáõ
realiSar-Se, quando O Conselho for authori-
sadO á contrahir hum emprestimo correspon-
dente á despesa provavel desta importante
obra, asiegurando para o paganiento de 'seus
juros e amortisação hypothecas Solidas, como
o 'fazem as Nações ' ,mais ilustradas; e con-
vencido de que dentro de poucos annw será
incalculável o augmento, a prosperidade, e a
rioueza de toda a -Provincia, tem resolvido
levar aos Poderes Legislativo e Executivo a
seguinte	 --- -	 — -

- PROPOSTA.	 •
.s Art. I. °. O .Conselho Geral da Provin-
cia , de Minas Geraes -fica authorisado, para
contrahir hum Emprestimo dentro ou fora
doi Imperio , da quantia de pia e quinhentos
até .dous mil contos de' reis, á juro de cin-
co, e'com amortisação pelo menos de hum
P01'• cento ao anno.

'Art. 2. °. Esta quantia , será exclusiva e
unicamente applicada á construcção de h u ma
Estrada Geral, que facilite a passagem rapi-
da dos carros e carruagens desde a 'Capital
do Imperio até á Imperial Cidade do Ou-
ro-preto, é, desta á Minas Novas.	 ,
. Art. 3. ° Fica pertencendo ao Conselho
Geral o privilegio de estabelecer postas em
toda a extensão da nova Estrada.

•
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officio da 'Cougregação); De
te, Senhores' a - Nação por seus
mos Rep.reáentantes' que -approvarão os'no.."
vos Estatutos, 'convida alurános da Aca-,
demia á ambicionareni as recomPerisaá.Na.t,
cionies; No fim' do presente atino' scolar,
os_ concorrentes, que se aproximarem mais
á': perfeição (he assira sitie a Congregação
interpreta a 'ultima disposição do artigo 9:1'
Capitulo 3.°) 'hão de ser remunerados em
cada clase preniios de valot:' ainda
incerto (pOrqUe lie da dignidade da :Acade-
mia'das Bellas Artes distribuir premioS iguaes
aos 'cias outras' Academias, e a Congregação
já representou á este respeito) pOrérn cuja
applicaçáo, ao meuás na forma determinada
pelos Estatutos; não pode faltar 'aO mere-
cimento. E, na verdade'em pouca conta se
deve ter o vslor * risonetario: A Nacionali-
dade dós prensios os torna inappreciaveis,
huma corOa de Carvalho, hurna folha de
louro, ,entre' á povos . antigos, saciarão a
avidez da mais extremosa ambição.

Esforçai-Vos' pois, Senhores. Lembrai-vos
de que a aPplicação nutre, fortifica e até-
•gera • o talento. • A mestria' NaçãO, que VOS'

proporciona' as recompensas, exigindo' que
sejais dignos d'ellaá, vos' offereee os . meios
de as alcançar; no meZ proximo futitro ha
de sé abrir a` aula' do modelO' Vivo, inex-'
haurivel fonte de riquezas genuidas; . e tanto
,nesta classe conto em qualquer das outras,
'achareis sempre promptos os Couselhos e
a coadjuvação dos Professores :` o que 'Elies
vos recotnitiendão,) Senhores', heaSsidtii-
dade , a' freqUenCia não interrompida, o
trabalho effectivb's não si5, no recinto' da
Acadernia'nias. em casa é em todos os'mo-
Mentos do Vóáso tempo: a'S'sini(vireis á nie-
rec'er os appláusos dos VoSSos Ceimpatrió
tas,. e ó que Mais' 'doce lie: triumpho;
até: .conquistar á ápproVação'•doá.lvossos
oPpoSitóres.'	 `	 *
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dó Tribitnal	 Juata . de Comercio,' ./1gri-

'ceifará, rubricas, é . iticiVegaçào do' Impe.
,	 ,

rio 'do :Brasil, enviou o Encarregado de
'Negocies interino , e Consul Geral do
Brasil on Buenos dyres, o Qfficid iheor
seatiinie.,
SENHOR.—Tenho a honra de levar á

AugUsta Presença de V. M. I. o Mappa
detnOnátrativo dos generos importados dos
portos do Imperio, e exportados deste porto
para os d'aquelle, pelas Embarcações, Na-
cionaes e Estrangeiras, no ultimo semestre
do anno findo. • A importação e exportação
tem sido em augmento, especialmente nos
principaes generos do Brasil á respeito do
anno de 1832, como' demonstra o mesmo
Mappa ; e ha as . mais lisonjeiras esperanças
que, as relações . Commerciaes entre o Mi-
peno, e' este Paiz vão cada vez mais em
progressão. Tambem tenho • a • honra de
levar ao 'Alto Conhecimento de V. M. I.
que, em 20 de Maio do armo • p. p. foi vens
dida neste porto á - Sumaca 'Nacional --
União'—'Por ordem do seu proprietario,
António José Vieira Ramalho, residente em
Paranaguá, a qual embandeirou cio) a ban-
deira Argentina. Em 11 de , llezembro* do
anno p.. p. foi igualmente 'vendida neste
Porto a Chalupa Nacional— Firmeza -s.
da propriedade de Francisco de Lemos
Pinto, residente etri Porto Alegre, a qual
embandeirou com á bandeira Argentina,.
A Sumaca Nacional -- Rio JactShi da
propriedade de José de Leão, residente 'em
Porto Alegre, foi vendida ein . 28 de De-
zembro p. p. , é ettibandeirou • Com 'abandei-
ra Argentina., 'O Patacho Argentino--- ,Res-
taurador -- foi arrematado eni hasta publica
Por José Coelho,. Mestre da Chalupa Fir-
meza -- pelo valor de Cinco mil pezOs Moeda
corrente, 1 ' qual foi embandeirado com a
bandeira 'Brasileira.	 s so, '	 .

Deós Guarde á V.. : M.' L come' he mister

ao 'Brasil. ; ; Legação e Chnsulado- Geraldo'
Bras̀il era Buenos Ayresi,.á 118;- de ihneirol

de 1834ss-411m. e , Exin r. sSr.: Presidente
maisArogaes'do' Tribu nal da lin 'Defini :Junta
do Consinercio:s-LAntonio CandidoFerreirad,
Encarregado de 'Negocios -Interino, e' Cort‘'
sul Geral do' Braáils • 	 •

E, para que chegue ,á noticia dequem-ctinsr.
vier, mandon o Tribunal- aIExaro presènty
e publicar pelos Periódicos.—Rio" de •Janels...
ro, 20 de Março de1834. 	 •

Ignacio Alvares' Pinto d'sllaneida.:

O ,	 A V-I S S.

EStando . o projecto'de mineraçãO, navegaçttcr pnr
meio de' 'vapor e Colonisação das Províncias de;
Pará e "Maranhão, em' que, tenho trabalhado. hai
dez annos, com o maior desinteresse, , paciencia,:
dedicação.,desemb'araçado das traves que a anterior
ailininisir aça°. sirEcitara; e tendo o nosso actuai
patriotico Governo concedido coza a Maior ampli-
tude tudo quanto cabia' mis Suas .attribuiçães con.;
eede. r, he tempo de eu dar já a devida organisação;
e impulso á hum empreza cujos resultados, e van-
tagens Mal se podem abranger ern toda sua, magní.
tude;pois, que dia tem por fim dotar a civilisaçlo,
das mais ferteis Regiões do Globo,, regadas pelo Rey,
doa rioi, -e 'outros seus tributarios igliaes'aos Maio-.1
rei-da Urre,'	 'em hrinla extensã6 de mi.'
lhar'es de. légOa's; atravez 'terrenos abençoados.
ma tal emprezedeve ser huina fonte de engrande.,
cimento e riqueza para o Estado, e os eapitalistad
que'nella empfegarern seus fundos, oa quaes,
razão dacombinação .do desconto s . nem mesmo
ficarão, empatados, como acontece em todas ai
outras corri panties: ,Convido Por tanto oSNacionaes
e Estrangeiros á' que ccincorião com Rias assigna-
triraa paraturá sociedade arinde - o patriotisino,'er
o Interesse privado achão 'igual perspectiva; e
declaro que as listas estão desde já depositadas
com o projecto nas lojas abaixo designadas,bastande
por agora inscrever somente o nome e , numero de
acções, como diz o mesmo projecto, devendo pririci.:
piar as -entradas, quando os agentes fizerem avisci
hum mez depois Joaquim José de Siqueira;
&Otite: principal; Srs, Laemert, rua da Quitanda
n. , J. P: da Veiga, rira da Quitanda n. 202;

.Souza, rua dos Latoeiros c. 88: Na Typogrephie
Americana , rua detraz do Flospicio n. 160; Antonio
José de Àbreo Guimarães, rua Dereita n 67.. 	 •

—No fim' deste rnez acaba a subscripcão
do primeiro trimestre deste anno para o
Correio Official. Os Srs.,. que quiserem
continuar á reCebelso em suas casas, devemn
concorrer á renovar a sua assignatura em
casa -,dos Srs. -- Viuva Campos #
Lameira, rua de Ouvidor N. 75; Ou na Ad-
ministração central do dito Correio Official,
rua 'doà Latoeiros N. 88, sobrado, guante)
ás assignaturas, que devem ser retnettidas
pelos Correios.

A Sociedade Promotora da Liberdade
da -,Imprensa aproveita esta occasião' para
agradecer. aos Srs. Subscriptores o / bom
acolhimento, que tem dado á esta Folha;
e promette progredir com todo o disvello
na sua redacção, 0para merecer de mais em
mais a sua honrosa estimação.

Para:	 Sahidas no dia 23.

Ubatuba.—Escuna N. Constante, e a Lancha Espirite
Bio,Grande.—Brigue Escuna Francez Elise:

'Rio 'de S. Francisco.L.Escuria N. Melindre.
Santo.
	 ,

Campos.—Sumaca Flor do Cabo.
Mangaratiba.—Ditas Doze da Outubro, o e S. Dominga?
„ L'néas.	 :
ParatY.—Dita 'Ainor Divino.
'bonde: 	 Entradas no dia 23.	 ,

Briseis, 42 dias,lciiái
laseofficio.	 -• •	 'I 	 ('Rio'OraêBergantim N. Leoniclia, 15 dias, generoe

: fid Paiz á Antonio de Miranda Ribeiro & C.
Montçvideo. 7-7Bergantim N .:Novo S Domingos Enéaa,
, :11 dias, generos dó Paiz ao Capitão. 	 '

tiverpO01.-2-Bergantim Inglez Paeifie; 84 dias, ,fázeiula9
l á Bradshan 'es C.; e.a'Barca dita .......	 73 diaí,
tfazáldas á Jcis6 Tulli & C.; ,

.Lisb,ga,. 7Galera portagmeza Commerciacte, 46 dias, aajt
.ê.fazenda. á Ferreáa Alies, 	 •

e
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• .ilcademia das Bellas Srtes.

,	 .
Art. 4.° LeVantaild'Osplaisoi' isistá ni-

trada, e. feito 'o orçamentd dasu slesPeia;
dás:se:Asais principio , em Itr'es ' imi mais' po ritos
diffetenteS; egut4p o ,niethodo- de ter mina-
do pelo'Conselgs !Geral.	 .

Art. 5. ° Cigo'qn'e	 litihouver maIs 	 porção'
de estrada feita como:TO 'Rio ' de Janeiro
á Parahyba,. da Parahisba á Bal•baCesiii,
Barbacena á sQueluz,; dé Quelii ì á' Ouro-
Preto &c. Sz,c;, e.da 'qual o'publiCo se apro-
veite com reconhecida' utilidade: , pederá :a,
Cónsellio Geral estlbelecer Barreiras, 'da-'e
signando as quotas, 7 que ,se deYern pagar

isupposição que' o rendimento das Bar,
reiras etn 30 annos igualará a desPesa na

	

,•	 .
Construcção .'da Estrada, 'e ' que os homens
á pé não pagará' cousa alguma, nem'aquel-
les' que forem . empregados 'em serviço pu-,
blico.	 '

Art. 6. °Para pagainento do juro, .e amor-
tisação do Ernprestimo , Sei applicàdóà
cento e ciricoenta `contos de , rs.',̀  que en,
traráõ annualmente , para hum Cofre, sepa-,
rando-se esta quantiá do rendimento total das;
contribuições de' 	 (aquellas que a As
sembléa Geral' Legislativa "fixar); as quaes
ficão especialmente hyítóthecaáas.

Art. 7. c? O Conselho :Geral dará as' Ias-
tineções neeessariaa • para o horri desempe-
nho de, cada 'hum ,  artigos' _da Lei, e
leni especial ' e s'epradátnente para os 1.0,

e 5.0 	 •	 _
Ar'f. 8. ° PréSident. dR ProViriCia

compete cumprir ,e) fazer euntprir ,as lus.
truccões,, de que trata o' Art iint'eCederite,
riM.4ando,Las'sigssoas dentrO ' in) fóra'dti Tm-

io, que efitentler-maiàpi9opíf para fiel
ei (lição	 mesmas-InstrueeõeS; 	 •

.Art. O. °, p Presidn'té da:ProvitiCia dará
toits	 ab.Consellfo'GéPal é á Às-,
eembléa L, gislatiVa ,Jeld intermédio do
'Governo htimaonta ihu CiteniístanCitida
dá -despesa feita; sendo' acconiPanhadá de
hum telatorio, no sinal exponha' Ok obsía-

s eidos ,ou facilidades, que houver enContra-
do na execução das Instrucçõe.s; os melho-
ramentos, ou silterações•, 'que entender ne-
cessarias 'fazer-se no pLino original da,Es-
trada; a extensão da Obra feita sesPecifi-
canil() a parte., qUe ei.4iver ...calçaii,a,:es,a que
não estiver calçada, mas susceptivel de tran-
sito;,e finalmente .a epcscha, em que ,se po-
.derá. concluir ,a Pbra, ,com os meios, que
tiver então á sua disposição.
.,; Art. 10. A despesa feita com. a ,Estrada
dssiie a Capital do Imperio até o Rio da Pa-
rahybuna sei á paga psio:Thesouro em' pres-

;tasões annuzjes, eomo for determinado pela
A.ssembléa Geral.
• Ais. 11.. Ás prestações do Art. 10, e o
'producto liquido ,das Postas e das Barrei-
ras, e, gundo os Arts. 3,e 5, seráõ recolhi-
das ao Cofre de que trata 'o Ar. 6, e.ap-
plicadas para o pagamento do Emprestinto.

Art. :12. Ficão derogadas todas as dis-
posições em contrario. .;	 ,

Paço do Coeselho Geral, ,em 4. de - Fe-
vereiro de 1834. -- José Pedro de Carva-
lho. — . Vice-Presidente. dntonie . Ribeiro
de 32zdrade. —Secretaria.

(	 Pniverscd.)

No dia 20 do corrente , f'schaiiio-se as
ma triculas do presente anno Escolar. Nesta
orcasião, o Director, em nome da Congre-
gação dos Lentes, dirigio aos aluamos a
;seguinte falia.	 . „
O Srs. : Principia nova era para a Acade-

mia das Mias Ai tes. Até agora hum sim-
ples relatório' , dirigido á Secretaria 'dos
Negocios do , Imperio, tens sido a recom-
pensa, talvez limitada, dos: vossos trabalhos:
Em consequência de não chegar a aPpro-
vação dos novos Estatutos senão no inez
de Jullió do anno proXimb *passado; não
fui possivel á Congregação alte'rú o cdstu-,
nie antigo, e fez-se a relação, cuja leitura
haveis de ouvir. (o Secretario leu parte do


